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Olá! Parentes e parceiros, chegamos ao fim do primeiro semestre de 2024, foram 
muitos desafios, mas também tivemos muitas conquistas, seguimos reafirmando nosso 
compromisso enquanto mecanismo técnico e financeiro do movimento indígena 
Amazônico. Tivemos a oportunidade de conhecer de perto algumas iniciativas no 
território e perceber o quanto é necessário continuar articulando recursos para 
apoiar as iniciativas dos nossos povos. Tivemos 14 iniciativas selecionados da 
premiação Xavante;  as nossas organizações implementadoras do “Garantindo 
os Direitos Territoriais dos Povos Indígenas da Amazônia Brasileira” estão dando 
seus primeiros passos para a implementação do recurso, conseguimos apoio para 
mais 15 projetos da 1ª Chamada, e em um ato simbólico e histórico, lançamos a 
2ª Chamada do Podáali nos 20 anos do Acampamento Terra Livre (ATL) que irá 
apoiar 40 propostas. Estamos caminhando e nos fortalecendo cada vez mais juntos 
com as nossas lideranças, atravessamos momentos difíceis em relação aos direitos 
indígenas no Brasil, o marco temporal continua rondando e ameaçando os povos 
originários, e ter recursos que possam apoiar as iniciativas indígenas é fundamental 
para que os territórios se fortaleçam meio a tantos ataques orquestrados. 

Convido à todos a ler nosso primeiro boletim dos 06 meses do ano de 2024, espero 
seguirmos nessa construção coletiva, de mãos dadas vamos dando passos adiante 
guerreiros e guerreiras. 

Boa leitura!

Valéria Paye
Diretora Executiva do Podáali

Apresentação



HISTÓRICO: 2ª CHAMADA DO PODÁALI É LANÇADA NOS 20 ANOS DO 
ACAMPAMENTO TERRA LIVRE

Com o tema “Nosso Marco é ancestral, 
sempre estivemos aqui” a maior mobilização 
Indígena do Brasil, o Acampamento Terra 
Livre (ATL) completou no mês de abril deste 
ano de 2024, duas décadas de existência e 
resistência na luta em defesa dos direitos 
indígenas. Foi neste cenário, diante de 
centenas de lideranças indígenas presentes 
na 20ª edição do ATL, em Brasília, que  foi 
lançado no dia 24 de abril, a 2ª Chamada 
de  Apoio a Pequenos Projetos do Fundo 
Indígena da Amazônia Brasileira (Podáali) 

que tem como  tema “Amazônia Indígena 
Resiste: Na defesa e cuidado com as 
vidas”. O lançamento ocorreu na Tenda da 
Coordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira no âmbito do ATL. 

O lema do Fundo Indígena é “Por indígenas, 
para indígenas e com gestão indígena” e foi 
com essa frase que a diretora executiva do 
Podáali, Valéria Paye, destacou a relevância 
do processo ser realizado de acordo com 
as realidades dos povos indígenas.

Apoiando Iniciativas 
Indígenas
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1.  Gestão e Proteção Territorial e Ambiental 
Indígena;

2. Economia sustentável e soberania alimentar; 

3. Fortalecimento Institucional e Promoção de 
Direitos;  

4.Educação Indígena/Formação Profissional.

A a 2ª chamada visa a seleção de iniciativas de povos, comunidades e organizações 
indígenas da Amazônia brasileira em 04 linhas temáticas:

Sempre falamos como é essencial respeitar as formas próprias 
de nossas organizações, comunidades e territórios. Essa é 
a segunda chamada, que continua com o nome Amazônia 
Indígena Resiste, porque seguimos resistindo, seguimos 
resilientes,  na defesa e cuidado com as vidas. Nós queremos 
apoiar nossos povos; e  esses recursos têm que chegar lá na 

ponta

 -Valéria Paye 

“
8
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  No Maranhão, o  Fundo  Indígena  da  Amazônia 
Brasileira, representados pela vice-diretora 
Rose Apurinã, e o diretor financeiro, Sandro 
Baré,  a Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab),  
representado pelo coordenador-geral da 
Coiab, Toya Manchineri, participaram nos 
dias 16 a 21 de janeiro de 2024, da oficina 
de elaboração do plano de atividades 
da T.I Akroá. O plano foi feito junto da 
Coapima (Coordenação das Organizações 
e Articulações dos Povos Indígenas do 

 PODÁALI PARTICIPA DA OFICINA DE CONSTRUÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 
DA TI AKROÁ-GAMELLA PELO PROJETO “GARANTINDO OS DIREITOS 
TERRITORIAIS DOS POVOS INDÍGENAS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA”

Maranhão) e com os representantes  do 
Conselho Akroá Gamella, para execução 
de Atividades do Projeto “Garantindo os 
Direitos Territoriais dos Povos Indígenas da 
Amazônia Brasileira”.

O Projeto é uma parceria entre Podáali 
(Fundo Indígena da Amazônia Brasileira) e 
a COIAB, com apoio da The Tenure Facility.  
E tem o  objetivo de apoiar os processos de 
demarcação de 5 terras indígenas (TIs), entre 
elas o da  T.I Akroá-Gamella no Maranhão. 

9
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PODÁALI, COIAB E ORGANIZAÇÕES INDÍGENAS DE BASE FORMALIZAM 
EM ATO SIMBÓLICO A PARCERIA QUE VAI APOIAR NO PROCESSO DE 
DEMARCAÇÃO DE TERRAS INDÍGENAS

Em um momento carregado de emoções, 
foi realizado na tarde do dia 24 de abril, em 
Brasília, na tenda principal da Coordenação 
das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab) um ato de formalização 
de parceria do projeto “Garantindo os 
direitos territoriais dos povos indígenas da 
Amazônia Brasileira”.
O objetivo do projeto é avançar no processo 
de demarcação de 5 terras indígenas (TIs), 
garantindo mais segurança territorial em 
cerca de 3 milhões de hectares, que são 
moradas de 15 povos indígenas, além 
de povos em situação de isolamento, 
contribuindo para a proteção de mosaicos 
de TIs e Unidades de Conservação (UCs) que 
somam cerca de 34 milhões de hectares.

O líder Indígena Leo Kaxuyana Tiriyo, do 
Estado do Pará, ressaltou com bastante 
emoção a importância dessa parceria. 

“Essa cooperação é um momento histórico, 
pois vai ajudar na nossa caminhada para 
demarcação de nosso território, nossos 
mais velhos sonhavam demarcar essa terra, 
e nós jovens estamos continuando essa luta, 
e a gente vai demarcar porque é a nossa 
casa” finalizou a liderança indígena. 

O Projeto é uma parceria entre Podáali 
(Fundo Indígena da Amazônia Brasileira) e 
a COIAB junto às organizações indígenas 
de base, com apoio da The Tenure Facility.
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PODÁALI ANUNCIA A CONCESSÃO DA PREMIAÇÃO DOS 
SELECIONADOS DO PROJETO A’UWĒ UPTABI MÃ, DA’U’ÖBÖ

A premiação A’uwē uptabi mã, da’u’öbö é 
um projeto resultado da articulação das 
lideranças do povo Xavante. O Podáali 
executou pela primeira vez essa modalidade 
de doação por meio da “Carta Convite” 
prevista dentro do escopo de atuação 
do fundo indígena. A premiação A’uwē 
uptabi mã, da’u’öbö é um projeto que 
visa reconhecer, promover e potencializar 
iniciativas coletivas desenvolvidas/

realizadas por esse povo, como forma de 
cuidar das pessoas, do território e da mãe 
Terra, alinhando saberes tradicionais para a 
gestão e proteção dos territórios; e geração 
de subsistência e promoção da soberania 
alimentar como estratégia para a garantia 
do futuro do povo Xavante.	

Neste ano de 2024, em um momento 
simbólico que é o abril indígena, foram 

11
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divulgadas as 14 iniciativas selecionadas nesta modalidade, e anunciar esse momento foi 
de muita emoção, como pontua a vice-diretora do Podáali, Rose Apurinã, do povo Apurinã.

 Os selecionados já receberam os repasses e 
agora estão na etapa de acompanhamento. 
Essa etapa inclui a visitação do GT Técnico 
da premiação formada pelo Podáali, 
Lideranças Xavante e TNC, acompanhados 
pelos representantes da Coiab e Fepoimt às 
iniciativas premiadas, tendo como objetivo 
promover a divulgação das importantes 
ações coletivas que o povo Xavante 
desenvolve em seus territórios. 

Chegar à fase de anunciar as iniciativas premiadas foi uma 
mistura de sentimentos únicos, tanto pela alegria dos parentes 
envolvidos quanto por nós estarmos construindo processos 
próprios de valorização e reconhecimento das soluções 
indígenas para cuidar da mãe terra, do meio ambiente e de 

todas as vidas”

-Rose Apurinã

“
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PROJETO “CASA DO ARTESANATO DA ALDEIA ESPERANÇA” RECEBE A 
VISITA DA DIRETORA EXECUTIVA DO PODÁALI 

13
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Em janeiro de 2024, a diretora executiva, Valéria Paye, visitou a aldeia Esperança, no Estado 
do Pará. O objetivo foi de conhecer a Associação de Mulheres Indígenas do Povo Arapiun 
que  foi um dos projetos selecionados na 1ª Chamada do Podáali com o projeto “Casa do 
Artesanato da Aldeia Esperança” visando garantir a permanência dos jovens na aldeia, 
criar geração de emprego e renda, garantir equipamentos para dar melhor qualidade aos 
produtos, criação de um espaço que garanta a confecção dos artesanatos e trazer novas 
oportunidades de empreendimentos.



Os 32 projetos apoiados na 1ª Chamada estão na 
fase final das atividades

A 1ª Chamada do Podáali que teve como 
tema “Amazônia Indígena Resiste” marcou 
o início de um sonho: o apoio a projetos dos 
povos indígenas da Amazônia Brasileira se 
tornou realidade, embora, nesse primeiro 
momento com apenas 32 projetos 
apoiados, mas é um começo da atuação 
do Fundo Indígena que foi pensado e 
construído décadas atrás por centenas de 
lideranças indígenas.
 

Neste primeiro semestre de 2024, 
os 32 projetos estão na fase final de 
desenvolvimento das atividades, com as 
apresentações das prestação de contas 
narrativa e financeira. Apesar dos inúmeros 
desafios e complexidades no caminho, as 
propostas apoiadas estão dando frutos, 
tanto para seus povos, mas também para 
mostrar que são capazes de fazer a gestão 
de projetos de acordo com suas realidades. 

14
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A partir do apoio para 32 projetos, nós iniciamos uma articulação 
com nossos parceiros para apoiar mais propostas. E o resultado 
disso é a garantia de mais 15 projetos a partir de dois novos 

parceiros/financiadores que ainda não apoiaram o Podáali

-Rose Apurinã

“

4ª Reunião Extraordinária do Conselho 
Deliberativo do Podáali 

Governança Indígena

Por meio dos dispositivos digitais, ocorreu 
no dia 23 de fevereiro deste ano de 2024,  
a 4ª Reunião Extraordinária do Conselho 
Deliberativo do Podáali. A reunião contou 
com a participação de 09 conselheiros, 
além dos diretores executivos e técnicos do 
Podáali. 

A pauta principal foi a II Chamada do Podáali; 
Foram aprovadas pelos conselheiros a 
definição das 4 linhas temáticas, sendo 3 
linhas já apoiadas na I Chamada e  discussão 
e aprofundamento sobre o tema: Educação 
Indígena/ Educação Escolar Indígena e 

suas delimitações, incluído nesta chamada 
e o nomeado de “II Chamada - Amazônia 
Indígena Resiste: na defesa e cuidado com 
as vidas”.

Um ponto importante da reunião foi o 
anúncio de que além dos 32 projetos que 
foram apoiados na 1ª Chamada do Podáali, 
agora mais 15 propostas da primeira 
chamada serão apoiadas. A vice-diretora 
do Podáali, Rose Apurinã, do povo Apurinã, 
destacou que esse é mais um passo no 
compromisso de trazer recursos aos projetos 
dos povos indígenas. 

15
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 Conselheiros se reúnem em Brasília na 8ª reunião 
ordinária do Conselho Deliberativo

Em Brasília, capital do Brasil, lideranças 
indígenas que fazem parte do conselho 
deliberativo do Fundo indígena da Amazônia 
Brasileira se reuniram entre os dias 19 e 
21 de abril para a 8ª reunião ordinária do 
conselho deliberativo do fundo.

A programação dos três dias contou 
com um momento para acolhimento aos 
novos conselheiros, leitura do histórico do 
fundo indígena, apresentação e debate 
da proposta de revisão do Estatuto do 
Podáali, prestação de contas das atividades 
realizadas no ano anterior, explanação dos 
planos de 2024 e também foi apresentado 
o Plano Orçamentário do Fundo Indígena 
para este ano.

O Conselheiro e líder indígena Francisco 
Batista, do povo Apurinã, Estado do Acre, 
destaca que a realização da oitava reunião 
do conselho deliberativo do fundo indígena 
da Amazônia brasileira foi importante para 
lembrar  da trajetória dos quatro anos de 
criação do fundo indígena e pontua o papel

do conselho dentro do Podáali.

O conselho tem um papel importante, é 
ele que olha e faz os encaminhamentos 
e acompanha essas deliberações, e esse 
é o nosso papel, de olhar e isso é uma 
responsabilidade muito grande, porque 
não é só  nosso, é uma ligação às Aldeias “ 
Destaca o conselheiro.

Nos debates da reunião foi apresentado 
e discutido a 2º Chamada do Podáali que 
trará como tema “Amazônia Indígena 
Resiste: Na defesa e cuidado com as vidas” 
que será lançado no dia 24 de abril na 
tenda da Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab), 
dentro da programação da 20ª edição do 
Acampamento Terra Livre.

A Conselheira Marcilene Liana, do povo 
Guajajara, do Estado do Maranhão participou 
pela primeira vez presencialmente da 
reunião dos conselheiros e  avaliou como 
positiva o debate feito no encontro. 
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Essa reunião do Conselho deliberativo é uma instância que é 
positiva para os povos indígenas, porque é o primeiro fundo que 
é administrado e governado pelos próprios indígenas. É muito 
importante a nossa participação na colaboração da construção 
e fortalecimento desse fundo. É uma experiência para mim, 
pois pela primeira vez estou participando presencialmente, eu 

já participei em outros momentos mas de forma virtual.

 - Marcilene Liana 

“



Alteração do estatuto e eleição de conselheiros 
marcam Assembleias do Podáali

Com a força ancestral, ocorreram entre 
os dias 21 e 24 de maio a 1ª Assembleia 
Extraordinária e a 2ª Assembleia Ordinária 
do Podáali, ambas em Manaus (AM).  

As  assembleias, reuniram lideranças 
indígenas compostas por Sócios Fundadores, 
Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo 
e Conselho Fiscal do Podáali, além da 
coordenação executiva da Coordenação 
das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab) e sua rede, representante 
do Fundo Indígena do Rio Negro (FIRN) e 
também da União das Mulheres Indígenas 
da Amazônia Brasileira (UMIAB).

A 1ª Assembleia Extraordinária, que ocorreu 
nos dias 21 e 22, teve o objetivo de fazer a 
avaliação do Estatuto após 4 anos desde a 
fundação do Fundo Indígena. No encontro, 
as lideranças dialogaram em torno de suas 
propostas e aprovaram as alterações no 
documento. 

Já a 2ª Assembleia Ordinária teve seu início 
na tarde do dia 22, com a defumação do pajé 
Anacleto Barreto, que trouxe a importância 
da conexão espiritual e fortalecimento do 
corpo para um bom andamento da reunião.
A liderança indígena, sócio fundador e 
membro do conselho deliberativo do 
Podáali, Francisco Apurinã, do povo Apurinã, 
ressaltou o objetivo das Assembleias.

“Estivemos reunidos para avaliar os 
quatro anos desde a fundação do Podáali,  
revisamos o estatuto e alteramos conforme 
pontuações feitas para melhoria. Foi 
um momento de relembrar os avanços, 
conquistas e desafios. Aqui tivemos 
apresentações das atividades, prestação 
de contas, eleição dos conselheiros 
deliberativos. Foi uma atividade muito 
importante”, pontua  Francisco.

A diretora executiva do Podáali, Valéria 
Paye, do povo Tiriyó e Kaxuyana, manifestou 
sua alegria de poder ver, após 04 anos, 
os conselheiros e sócios fundadores do 
Podáali juntos.

“A gente teve essa oportunidade de se 
reencontrar e ao longo dos dias fizemos 
uma revisita do processo da caminhada 
do Podáali e nesse caminhar sentimos 
a necessidade de fazer adequação na 
estrutura do Podáali, a partir do seu 
documento principal que é o Estatuto. 
Na Assembleia Ordinária continuamos 
a revisitação  de todas as construções e 
frutos nesses anos, como a 1ª Chamada 
e a 2ª Chamada que está em andamento” 
explanou Valéria.
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Eleição do Conselho 
Deliberativo

No âmbito da Assembleia Ordinária eletiva, foi realizada a eleição dos 11 conselheiros 
junto de seus suplentes para a composição do  Conselho Deliberativo do Podáali, para 
um mandato de 04 anos ( 2024-2028). Dos 11 conselheiros eleitos, 10 foram reconduzidos 
pela Assembleia.

Após analisar as atividades e prestação de contas referente aos últimos 4 anos,  os 
conselheiros e os sócios fundadores do Podáali, aprovaram todas as contas do Fundo 
indígena.

19
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Na Aldeia Paru Mîtî, terra Indígena Kaxuyana 
Tunayana, município de Oriximiná, estado 
do Pará, ocorreu o 3º Encontro da União do 
Território Wayamu realizado nos dias 04 e 
05 de março. 

O evento foi marcado por lideranças, entre 
homens, mulheres, jovens e crianças  das 
associações que fazem parte do território 
Wayamu: Associação Indígena Kaxuyana, 
Tunayana e Kahyana – AIKATUK, Associação 
dos Povos Indígenas do Mapuera – APIM, 
Associação dos Povos Indígenas Trombetas 
Mapuera – APITMA, Associação de Mulheres 
Indígenas da Região do Município de 
Oriximiná – AMIRMO, Associação dos Povos 
Indígenas Wai-Wai – APIW, Conselho Geral 
do Povo Hexkaryana – CGPH e Associação 
Aymara.

Reforçando o compromisso do Podáali 
junto aos territórios enquanto mecanismo 

No chão da aldeia:  3ª Encontro da União do Território 
Wayamu 

técnico e financeiro, a diretora secretária 
do Podáali, Cláudia Baré, esteve presente 
junto de lideranças das organizações do 
Movimento indígena da Amazônia Brasileira; 
a Federação dos Povos Indígenas do Pará 
(FEPIPA), com o representante Ronaldo 
Amanayé e  Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab), 
representado pelo Coordenador Geral, 
Toya Manchineri. Além disso houveram 
também a presença dos parceiros; Nia 
Tero, representado pela liderança Nara 
Baré, equipe do Instituto de Pesquisa e 
Formação Indígena (Instituto Iepé), também 
teve a participação de representantes do 
governo; a Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) representada na época  
pela Presidente interina, Lucia Alberta, e 
o Ministério dos Povos Indígenas (MPI), na 
presença da Ministra Sonia Guajajara. 

Tecendo Diálogos com as 
Organizações Indígenas
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53ª Assembleia Geral dos Povos Indígenas de Roraima: Terra, 
Identidade e Autonomia dos povos indígenas

No auditório Dionito Macuxi, no Centro 
Indígena de Formação e Cultura Raposa 
Serra do Sol (CIFCRSS), na comunidade 
Barro, região Surumu, local de luta e 
resistência, ocorreu de 11 a 14 de março 
de 2024, a 53ª Assembleia Geral dos Povos 
Indígenas de Roraima.

Durante os dias 12 e 13, a diretora 
executiva do Podáali, Valéria Paye, esteve 
participando, na oportunidade falou sobre 

o funcionamento do Fundo Indígena e 
dos apoios que já foram feitos ao Estado 
de Roraima no âmbito da 1ª Chamada, 
reafirmando o compromisso com os povos 
indígenas do Estado, no fortalecimento de 
suas iniciativas.
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A Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN), reuniu nos dias 26 a 28 
de junho, em São Gabriel da Cachoeira, mais de 300 lideranças de diversas associações 
para a V Assembleia Geral Extraordinária e XVII Assembleia Geral Ordinária Eletiva da 
FOIRN.

Na oportunidade a diretora secretária, Claudia Baré, esteve participando com objetivo de 
falar sobre o Podáali, ressaltando o intrínseco compromisso com os povos indígenas da 
região e principalmente a parceria com o Fundo Indígena do Rio Negro (FIRN). 

V Assembleia Geral Extraordinária e XVII Assembleia 
Geral Ordinária Eletiva da FOIRN 
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Encontro entre Fundos em Brasília 

Colaboração e Fortalecimento 
entre Fundos Comunitários

As diretoras executivas do Podáali, Valéria Paye e Claudia Soares Baré, estiveram nos dias 
27 a 29 de fevereiro, em Brasília (DF) participando de um importante diálogo junto com a 
rede de fundos comunitários, Fundo Casa e Fundo Brasil de Direitos Humanos, para trocar 
experiências sobre caminhos de fortalecimento dos fundos e contexto da filantropia. 

O evento ocorreu mediante aos desafios impostos pela emergência climática aos povos 
e comunidades tradicionais, bem como às fundações filantrópicas independentes que 
apoiam essas populações. 

O encontro foi organizado pelo Fundo Podáali – Fundo Indígena da Amazônia Brasileira, a 
Coordenadoria Ecumênica de Serviço (CESE), Fundo Casa Socioambiental e Fundo Brasil 
de Direitos Humanos. 
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Redes de Fundos Comunitários da Amazônia 
ecoam suas vozes no XI FOSPA na Bolívia

Em um ato representativo e simbólico, a 
Rede de Fundos Comunitários da Amazônia 
Brasileira esteve em articulação Internacional, 
no XI Fospa (Fórum Social Panamazônico), 
em San Buenaventura, na Bolívia, realizando 
a atividade autogestionada denominada 
“Encontro de Fundos Comunitários da 
Amazônia: Mecanismos de financiamento 
de povos e comunidades tradicionais”.  O 
encontro ocorreu após dois anos desde 
que 07 Fundos da Amazônia decidiram se 
juntar e construir uma Rede com caráter 
comunitário, no X Fospa em Belém, no Pará, 
em 2022. 

Uma viagem longa, do Brasil os 
representantes dos Fundos saíram de 
lugares diversos e ao longo do caminho 
foram se encontrando, foram cerca de três 

dias de viagem até chegar em Rurrenabaque, 
uma das cidades que sediaram o XI Fospa. 

A atividade autogestionada ocorreu na tarde 
do dia 14 de junho, na Universidade Mayor 
de San Andrés, em San Buenaventura, a cerca 
de 05 minutos de Rurrenabaque. Para chegar 
até lá era preciso pegar um tuque-tuque 
(transporte que tem sua base em uma moto e 
pode transportar até 04 pessoas) e foi assim 
meio aos desafios e resiliência que a Rede 
de Fundos que é composta por indígenas, 
quilombolas, mulheres extrativistas, 
quebradeiras de coco e comunidades 
tradicionais, demarcou espaço mais uma vez 
no âmbito do Fórum Social Panamazônico.

Com a força ancestral, o Podáali (Fundo 
Indígena da Amazônia Brasileira), foi 
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representado pela diretora secretária, Cláudia Baré, e destaca a importância dessa 
construção conjunta para autonomia e fortalecimento no mecanismo de governança dos 
povos originários.

“Eu vejo a Rede de Fundos como uma fortaleza, com objetivo comum entre eles que é 
manter, conservar, cuidar da floresta, para o bem comum de todos, principalmente das 
populações que estão inseridas nela, e nós temos condições de mostrar para o mundo 
que conseguimos fazer isso, porque há milhões de anos nós fazemos isso” reflete Cláudia.

 O objetivo da atividade autogestionada no XI Fospa, foi de aprofundar o entendimento 
sobre os fundos comunitários, suas atuações, abrangências, compromissos e princípios, 
além de demonstrar a importância desses fundos na promoção da sustentabilidade e na 
autonomia financeira das comunidades locais.
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Representação e Compartilhamento 
de Experiências em Eventos

Podáali participa do Seminário de Gestão Territorial e 
Ambiental dos Povos Indígenas da Amazônia Brasileira 

Em Manaus (AM), foi realizado nos dias 07 e 08 de março, o Seminário “Gestão Territorial 
e Ambiental dos Povos Indígenas da Amazônia Brasileira”. O encontro teve o objetivo de 
apresentar um panorama situacional sobre os Planos de Gestão Territorial e Ambiental 
(PGTAs) das Terras Indígenas (TI) da região. O Podáali participou dos debates representado 
pela diretora executiva do Podáali, Valéria Paye.

O seminário foi organizado pela Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia 
Brasileira (Coiab), em parceria com o Instituto Clima e Sociedade (iCS). 
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Falamos das iniciativas que o movimento indígena junto ao 
Podáali estão desenvolvendo, que têm relação direta com a 
alimentação tradicional dos povos indígenas e a importância 
de se manter essa alimentação, para que se tenha saúde, para 
que haja soberania alimentar e para que tenha um futuro para 

as próximas gerações

-Rose Apurinâ

“

Evento da Aliança Global para o Futuro da 
Alimentação têm participação do Podáali

Em Manaus (AM), foi realizado o evento 
“Aliança Global para o Futuro da  
Alimentação”, que ocorreu de 25 a 29 de 
janeiro. O encontro reuniu 70 representantes 
de organizações filantrópicas, de 15 
países, para debater sustentabilidade e 
alimentação. 

 Na ocasião, representando o Podáali, a vice-
diretora, Rose Apurinã, do Povo Apurinã,  

esteve presente na mesa “Ecossistemas de 
Apoio: inovações institucionais no território 
amazônico” que aconteceu no dia 25. Ela 
ressaltou a atuação do Fundo Indígena 
no apoio técnico a projetos dos povos 
indígenas da Amazônia Brasileira.
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Intercâmbio entre lideranças de movimentos e 
organizações indígenas da América Central e da Amazônia

Em Belém (PA), ocorreu nos dias 18 a 24 de março de 2024, o intercâmbio entre lideranças 
de movimentos e organizações indígenas da América Central e da Amazônia, na ocasião, 
representado o Podáali participou a diretora secretária Cláudia Soares, do povo Baré. 

O objetivo do encontro foi conversar com os fundos territoriais para trocar experiências de 
como funcionam e também organizações que ainda não iniciaram discussões de criação 
de fundo.
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Conexões 
Internacionais

Podáali participa do primeiro Encontro de Parceiros 
da Niatero iniciativa Amazônia

Em Bogotá, na Colômbia, a diretora 
executiva do fundo Indígena da Amazônia 
Brasileira (Podáali), Valéria Paye, do povo 
Tiriyó e Kaxuyana e a vice-diretora, Rose 
Meire, do povo Apurinã participaram do 
primeiro “Encontro de Parceiros da iniciativa 
Amazônia” da Niatero, que ocorreu entre os 
dias 02 a 04 de abril. 

Com propósito de reunir representantes das 
organizações indígenas parceiras e aliados 
para compartilhar experiências e fazer um 
diálogo sobre o futuro, o encontro promoveu 
um momento de troca, conhecimento e 
reflexão entre os parceiros da Niatero.

A vice-diretora executiva do Podáali, Rose 
Apurinã, pontuou a importância desse 

espaço para ouvir os outros países com suas 
demandas,  inquietações, e também as suas 
iniciativas. Além disso, o Fundo também 
apresentou seu trabalho nos grupos.

“O podáali fez sua apresentação, como 
esse mecanismo dos povos indígenas na 
Amazônia brasileira para a captação de 
recurso, no intuito de atender iniciativas dos 
territórios indígenas, e também foi muito 
frisado, a abrangência do Brasil nesse campo 
que  é a nossa Amazônia, e a importância 
de ter ferramentas como podáali, e como 
o Fundo Indígena do Rio Negro (Firn), para 
fortalecer essas estratégias de luta diante 
dos cenários que são diversos e adversos 
também” ressaltou Rose.
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Abril Indígena: 
Participação no Acampamento Terra Livre

Podáali teve pela primeira vez um estande no 
âmbito do Acampamento Terra Livre

Na maior mobilização do Brasil, que 
ocorreu entre os dias 22 e 26 de abril, 
em Brasília, vozes indígenas de todas as 
regiões do País foram ecoadas na 20ª 
Edição do Acampamento Terra Livre (ATL). 
O Fundo Indígena teve um estande, que 
foi montado a partir de uma colaboração 
com a Coordenação das Organizações 
Indígenas da Amazônia Brasileira (Coiab). 
O espaço foi projetado não apenas para 
que mais parentes indígenas pudessem 
conhecer os mecanismos técnicos feitos por 
e para indígenas, mas funcionou também 
como um ponto de compartilhamento 
dos trabalhos realizados pelo Podáali. Isso 
incluiu a apresentação de projetos apoiados 
na I Chamada e a experiência da Premiação 
Xavante.

O espaço esteve disponível em todo 
o período do ATL,  nesses dias,  cinco 
projetos que foram apoiados na 1ª 
Chamada apresentaram suas iniciativas e 
resultados. O objetivo foi promover uma 
troca enriquecedora de experiências entre 
os participantes presentes. 

O projeto “Casa do Artesanato” da Aldeia 
Esperança, do Estado do Pará, foi um 
dos que se apresentaram no Estande.  A 
comunicadora da Associação de Mulheres 
Indígenas Sumuaraitá, Thayssa Arapiun, 
do povo Arapiun, ressaltou a importância 
desse momento.

“Foi de grande satisfação poder mostrar 
que existem associações em nossas regiões 
com grandes potenciais e ressaltando 
a importância de iniciativas como a do 
Fundo Podáali para fortalecer nossas 
organizações dentro de nossos territórios e 
assim fortalecer nossa cultura entre outros 
aspectos” Finalizou Thayssa. 

Além dos indígenas, o estande também 
recebeu parceiros e apoiadores que 
puderam ver um pouco de como os 
territórios indígenas possuem muitas 
iniciativas 
que são inspirações na luta contra as 
mudanças do clima e como o Podáali está 
fazendo a sua missão que dá o apoio a essas 
iniciativas.
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De Mãos Dadas com a Rede COIAB

COIAB comemora 35 anos de muita luta e Resistência 

A Coordenação das Organizações Indígenas 
da Amazônia Brasileira, completou 35 anos, 
no dia 19 de abril, uma data simbólica para os 
povos indígenas. São mais de três décadas 
à frente da defesa dos direitos e territórios 
indígenas. O podáali é resultado desse 
movimento é o que ressalta  a liderança 
indígena, Rosemere Teles, do Povo Arapaço.
“A Coiab foi construída por centenas 
de lideranças entre homens e mulheres 
resilientes, e o fruto disso  foi o Fundo 
Podáali, e isso com certeza é uma grande 

conquista e a concretização de sonhos de 
muitas lideranças” , pontuou Rosemere. 

E para marcar esse momento histórico, foi 
realizado no Memorial dos Povos Indígenas 
em Brasília, no dia 19, a celebração 
do aniversário  dos 35 anos da maior 
organização da Amazônia Brasileira.

Estiveram presentes no evento os 
Conselheiros, equipe técnica e diretoria 
executiva do Podáali.
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